PARECER Nº                 , DE

DA COMISSÃO DE SÁUDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 218, DE 2021.
De autoria do deputado Adalberto Freitas, o projeto em epígrafe pretende estabelecer prioridade às pessoas com deficiência permanente ou grave, doenças raras e Transtorno de Espectro Autista (TEA) no Programa Estadual de Vacinação Covid-19.
A presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais e não recebeu emendas ou substitutivos.


A seguir, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação.


Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Saúde, cabendo-nos, na condição de relator, apreciá-la quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 3º, do Regimento Interno.


Ao fazê-lo, verificamos que o projeto é meritório e merece prosperar. Pessoas com deficiências permanentes ou graves, portadores de doenças raras ou do Transtorno de Espectro Autista (TEA), em razão das características específicas de suas condições, estão mais suscetíveis a contrair doenças, assim como estados graves decorrentes da infecção pelo novo coronavírus (Covid-19), dadas eventuais comorbidades. Sua inserção prioritária no programa estadual de vacinação contra a COVID-19 consiste, pois, em medida salutar.
Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 218, de 2021.

Sala das Comissões, em 
Deputado José Américo
Relator 
